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Apresentação 

• Lei nº 10.436/2002 e Decreto nº 5.626/2005; 

 

• Propostas Pedagógicas (ALBRES, 2010); 

 

• Local de Fala (Magistério, FENEIS, INES e 

Nova Iguaçu) 

 



1. Detectada a escassez de produções a respeito (15 

publicações);  

 

2. Escrita não concentrada na perspectiva de orientar 

a construção de material didático; e  

 

3. Incipiência de conceituação de materiais didáticos 

em geral e específicos para surdos. 

Levantamento preliminar 



Problema 

Os Materiais Didáticos existentes são 

adequados para ensinar surdos? 



Capítulos Teóricos 

1.2 ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO: 

COMPREENDENDO CONCEITOS 

 

1.3 PENSANDO EM LETRAMENTO NA EDUCAÇÃO 

DE SURDOS 

 

1.4 MATERIAIS DIDÁTICOS: O QUE SÃO E PARA 

QUÊ SERVEM? 

 

1.5. JOGO, BRINCADEIRA E LUDICIDADE: COMO 

BRINCAM AS CRIANÇAS SURDAS?  



1.2 ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO: 

COMPREENDENDO CONCEITOS 

Alfabetização   Letramento 

 

 

Técnica para codificar 

e decodificar 

 

 

Uso significativo e social 

da leitura e escrita.  

Soares (2009) 



1.3 PENSANDO EM LETRAMENTO NA 

EDUCAÇÃO DE SURDOS 

Pesquisas revelam frequentemente o baixo sucesso escolar 

de sujeitos surdos  

(Lacerda, 2006; Lacerda; Lodi, 2014a; Silva; Kelman, 2018) 

 

 

• Visualidade Campello (2008, 2023) 

• Letramento Visual (Lebedeff, 2010) 

• Letramento por Gêneros Textuais (Marcuschi, 2002) 



1.4 MATERIAIS DIDÁTICOS: O QUE SÃO 

E PARA QUÊ SERVEM? 

“material didático pode ser definido amplamente como produtos 

pedagógicos utilizados na educação e, especificamente, como o 

material instrucional se elabora com finalidade didática”. 

(Bandeira, 2009, p, 14):  

Educação de 

Surdos 

Adaptados 

Bilíngues 

Visuais 

Materiais 

Didáticos 

Prado e Antonio (2023) 



Materiais Didáticos para Surdos 

Fonte: Arquivo da Internet 

Fonte: Prado e Antonio (2023, p. 196) 

Fonte: Arquivo da Internet 



Princípios Essenciais em Materiais 

Didáticos para Surdos 



• Ludicidade (Luckesi, 2014) 

• Brincadeira e Jogo (Kishimoto, 1995) 

• Desenvolvimento Infantil (Vigostki, 2008) 

 Brincadeira e Zona de Desenvolvimento Iminente 

• Como as crianças surdas jogam? (Torres, 2020) 

 

 

1.5. JOGO, BRINCADEIRA E LUDICIDADE: 

COMO BRINCAM AS CRIANÇAS SURDAS?  



Objetivo Geral 
Desenvolver um jogo de roletas utilizando gênero textual História para 

o ensino de leitura e escrita da Língua Portuguesa como segunda 

língua para surdos nos anos iniciais. 

Objetivos Específicos 
• Investigar sobre a importância do Letramento Visual para o 

desenvolvimento escolar de alunos surdos;  

• Delimitar a concepção, os tipos de materiais didáticos e sua 

funcionalidade educacional;  

• Refletir sobre os conceitos de jogos e brincadeiras e sua aplicabilidade 

com alunos surdos; 

• Estabelecer princípios norteadores para construção de materiais 

didáticos para surdos; 

• Planejar e criar roletas correspondentes aos temas: personagem, 

cenário, enredo e tempo para trabalhar o gênero textual história. 

•  Descrever o passo a passo de criação e utilização das roletas para o 

jogo; 



Metodologia 
Pesquisa Bibliográfica 

Gil (2002) 

 

Levantamento de trabalhos anteriores no portal 
Catálogo de Teses e Dissertações e na plataforma de 

periódicos da CAPES  

 

Construção de um orientador para construir materiais 
didáticos para surdos a partir do estudo da teoria 

(Brasil, 2017) - BNCC 



 



 



Resultados e Discussão 



https://youtu.be/72wJ7VCgDXc?si=PX8GszO7PLOK34rz










Considerações Finais 

Os materiais visuais por meio da natureza visual, permitirão ao 
surdo compreensão, abstração e significação, mesmo que não 
dispostos em Libras, uma vez que sejam pensados a partir da 
percepção/compreensão da experiência visual dos surdos, 
acionando o processo de desenvolvimento humano, psíquico e 
escolar destes. 

A natureza visual que defendemos neste estudo expressa a 
necessidade de transcender nossa compreensão simbólica presente 
na imagem, de forma a pensá-la como elemento que permite 
entendimento conceitual, contextualizado e significativo, o que 
implica elucidar que material visual não deve ser traduzido 
puramente pela apresentação de imagens descontextualizadas. 

Por fim, destacamos que o desenvolvimento da leitura e escrita 
na escolarização de surdos carece de um olhar cuidadoso e 
responsável, tendo como compromisso a autonomia e o 
crescimento pleno dos (pequenos) cidadãos brasileiros surdos. 
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